EXPOSIÇÃO AOS RISCOS OCUPACIONAIS ENTRE UMA EQUIPE DE SOCORRISTAS
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O bem-estar do paciente e a forma que é atendido são assuntos discutidos frequentemente nas pesquisas em saúde, esquecendo muitas vezes que por trás do atendimento existe um profissional que salva vidas, mas expõe a sua própria vida a riscos ocupacionais em virtude das suas atividades. A presente pesquisa objetiva identificar os ricos ocupacionais aos quais uma equipe de socorristas está exposta durante suas atividades. Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, descritiva de caráter quantiqualitativo, desenvolvida no município de Cabedelo-PB, no pronto atendimento IESP (PAI) que se localiza no Instituto de Ensino Superior da Paraíba - IESP.  A amostra da pesquisa foi constituída por 19 socorristas que atuam no PAI e aceitaram participar do estudo. O projeto de pesquisa foi executado depois de aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do IESP tendo sido aprovada sem ressalvas conforme parecer consubstanciado do CEP IESP sob CAAE nº 56325916.1.0000.5184. Diante do resultado da pesquisa, observa-se que a equipe se encontra exposta aos riscos laborais estabelecidos pelos Ministérios da Saúde (MS) e do Trabalho e Emprego (MTE) que reconhecem os 5 grupos de riscos como: químicos, físicos, biológicos, mecânicos e o grupo de acidentes ergonômicos e psicossociais. Portanto, este estudo visa a melhoria da qualidade de vida da equipe de socorristas, identificando os riscos laborais presente no ambiente de trabalho e assim poder preveni-los cada vez mais, proporcionando um atendimento seguro, não só para a vítima, como para o profissional atuante.
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